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Í .Ovar, 9 de Novembro de ISO-7 I

.to, em perigo as instituições.

 

iiiUNlio no PARTIDO

;REGENERADOR *
'waooeutroda rua do Norte reu-

niram-se, na quarta-feira passa-

_os Ministros de Estado Ho-

norários do partido regenerador

sob a presidencia do seu illustre

chefe-conselheiro julio de Vi-

mena." ' '

Com“8681731” a essa: reunião

Wmmeasoepçãe ;tão sómente

dos conselheiros Rodrigo Pequi-

to por se achar de nojo e Mat-

tqzlor Santos; e Raphael Gorjão

'motivada doença, pelo que

pediram escus_a._

A discussão, que foi demorada

e acaloradà, principiando ás duas,

terminou ás seis da tarde.

Í QQ.. chefe antes de se pronunç

¡tiarouwiu os seus marechaes que,

semme se mostraram uni-

dos, firmes nas suas ideias e nos

?seus postos. Dissidencia alguma_

anmenor _contrariedade se ma-

nifestou no decurso da discussão.

Uns voce se reconheceu.: que

ití'n só caminha” ha a seguir em'

ÍÍÊnte da dietadura e ainda mais

do dictador-a' intransigente atti-

tude de todos os que, pugnando

em pról d'este abençoado torrão

patrio, se levantam como um só

homem contra' o angmento da

lista civil, contra a liquidação dos

adeantamentos e contra essa en-

fiada .de actos dictatoriaes_ que

estão 'arrastando a Nação para o

@demasiados lingeries. -QLth-

mano e Marroquina.

Am, o sor. Wçnçadaw dc L2'-

nga lembrou que não deve 'o par-t

tido 'regenerador desviar-se das

suasttssdicçõw !e pdaáidiaposit

ção do seu partido não só o con-t

curso jormlisticw'do Notícias de

Lisboa como tambem a sua im-

“gigante --e notável 'influencia 'pes-

aQ., sur; Campos Hànriguçs sa-

al'nssou a imperiosa necessidade

*quase encontra o partidoyre-

derador desc afñrmar, com

' É' eng: ia; como defensm' da

nata'iâpnme. &atendam;
publica eminentemente abaiadas,
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collocando, com grave descredi-

O snr. Pimentel Pinto opinou

lque o partido regenerador, para

_assegurar o seu prestígio, tem de

marchar com resolução e firmeza

n'este critico momento em que

se encontram em cheque os par-

tidos constitucionaes, mercê da

situação que lhes creou o chefe

do' governo.

O snr. Teixeira de Souza, de-

pois de uma vez mais afirmar a

sua dedicação partidaria, decla-

rou-se decidido a acompanhar o

seu chefe, fazendo salientar a ne-

cessidade de acabar de vez a len-

da do franquismo.

O snr. Amelma de Andrade,

encarando a situação economica.

financeira do Paiz, fez sentira

sua gravidade e afñrmou ser ella

devida a um governo que au-

gmentou enormemente as despe-

zas, sem ter em conta os re-

cursos do thesouro, resultando

d'esse facto anomalo- a crise pre-

sente 'que promette aggravar-se

bem mais se, como. se diz. fôr

permittido o augmento da circu-

lação fiduciaria das=notas do Ban-

co de Portugal; cujas reservas ›

metallicas são insufñcientes para

garantir o seu credito. '4 _'

Depois _de se_ haver appoiado

as attitudes dos chefes dos diver-

sos partidos opposionista's e ou-

vidoo verbojeloquente do nobre

chefe, que á reunião pre'sidia, foi

accordado a necessidade imprete-

rivel do partido regenerador en-

trar n'n'ma phase activa de lircta

que lhe dê a consistencia comba-

tiva de que carecem todos os par-

tidos monarchicos añm de se não

tornarem bandos palacianos e se-

rem uteis á_ Nação'e" ás institui-

ções liberaes, pela dcfeza energi-

ca. ñrme e clara da Lei, dos in-

teresses dos que trabalham, da

liberdade, do fomento agricola e

~da ordem. t ' '

i Claramente se vê q'ue o que se

;passoue a publico chegou d'esta

importante reunião politica -foi a

*saint-.ção plenisim'a da attitude

assumida pelo conselheiro Julio

_de Vilhena, nitidamente expressa

.nos artigos do“seu orgão «Situação

claras, e ,oxreconhecimento ex-

"p'r'eâso “de ' que nem _outra podia

;ter- sino $_e83ác attitude““ actual

@madruga gnt_ :que a', Nação* só

attende aos que lhe deiendem os

Proprietário o director W

ANTONIO DOS SANTOS SOBREIR

'seus interesses e direitos, mani-

PUBLICAÇÕES

Publiosções no corpo do jornall SOIróis Ms linha.

Anuncios e comunicados, 50 réis; repetiçõu, ea rat..

Annnneios permanentes, count-msgsdnL

25 p. o. de abatimento nos srs. assignnntes.

Folha avulso, 20 reis.

  

g'nes da Silva, Francisco Pinto Ro-

drigues, João Pacheco Polonís e

Joao ,Valente da Fonseca, suppleu-

tes.” '

O julgamento decorreu sem incl-

dente 'e tanto accusação como defe-

za foram brilhantes.

O jury deu o crime como nto

provado, sendo os rens absolvidos.

 

    

 

  
  

  

      

  

festamente oppostos á liquidação

dos adeantamcntos e ao augmen-

to da lista civil.

A Pontos nas II-.-eis o que fez

o partido regenerador na sua rcu-

n ão que muito deve ter inquie-

tado o "absolutismo do snr. João

Franco.

  

s. Martinho

Aimsnhiy dis eemgssde s este

milagroso santo, proceder-se-hs co-

mo do costume; @eleição ds mesa

da sua numerosissima irmandade,

cujo acto, que, segundo todas' ss

probabilidades, será bastante dispu-

tado, attento o grande numero de

candidaturas que se apresentam, te_-i

rá logar commodamente á beira às¡

pipas e dos fogarciros das costs-

nhas.

Do resultado daremos conta no

proxima numero.

t A APDSTAZIA _ .

DO ABBADE' DE” ESMORlZ

(Livro aberto)

Devido á necessidade de dar pu-

blicidade a alguns artigos e corres-

pondencias, que involuntariamente

nos temos visto forçados a reter

na imprensa, interrompemos hoje a

exposiçãa de factos que _vimos la-

zendo referentes á apresentação do

actual parocho na egreja de Eamo-

riz e attinentes a demonstrar logica

e irrecusavelmente a apostazia poli-

tica do abbade Lima.

 

“hm.
_-.

   

' pelo.: seguintes; _oaquím ,Aniã'o Pe-

No proximo numero proseguire-

mos. a sua narrativa despida de com-

mentarios e isenta de diatribes pa-

ra em breve alcançarmOS a plena

demonstração da nossa añirmau'va.

 

1 NOTlClA-RXO

Julgamento'

Como estava designado, fóram

julgados ante-homem, _em audiencia

geral. pelo _crime de homicídio vo-

luntario e offensas corporaes na pes-

soa do infeliz_ octogenario José Ro-

drigues da Silva, o Erpirito Santo,

d'Esmoriz, os reus Manoel Rodri-

gues do Espirito Santo o'Gesso,

Manoel Alvas Fardilha, Nianoel'Joa-

quim' Rodrigues da Silva, o Gesso,

e Antonio Ribeiro da Silva,_o So-

las, que 'n'esse dia de manha' »che-

garam da cadeia da relação escol-

tados pdr uma força de_ cabo, j

Presídio o meritissimo de di-

reito_ _da comarca., @algodao Mun_-

teiro. i' ' ' "

A acoussção era representáda'ge'r

ente do ministerio _

' ,hr'o' "'prôxitno.
,AN .

19.,dí._an9 .a ,
blieo dr. Luciano :Çorrelq 'de

Bastos Pina [e ,a defesa: estava odi-

cioaamente, conñada ao distincto

advogado dr. José d'Almeida. .

Escrivão do processo, Angelo Li-

ma. v , v .

Feito o sorteio dos jurados, nçbu

.o juty _coustituido dçñnitivame'nte

rena, ,Manoel _ _ gangues? Pereira',

Manos* Dias de carvalho, Manoel

na _Silva_ ?samira .e ficha. Antonio

Parei e ¡gyvsith 1_ tonio .gêntó

da S¡ va ciente, Jos' 'Maria odíi-   

Prosegue o mau tempo. A chuva

continua- a ser copiosa e s csuss'à

graves prejuizos ás colheitas. -

O mar tem permittidoo trabsiho

em 'alguns díss dnsemsns, russo

resultado diminuitissimo. é

 

;Dotação para cmsçsis, 'i

No -proximo numero inseriremos

um, artigo referente s «assumam

para cuja leitura chamamos d

já -u ,menção dos ,nassoslsitores'

pp; versar doutrina de interesse gnt

ral. Pela doutrina ahi exposta vm-

se-ha como todos podemos facil;

mente, e mediante os seus recursos

pecuniarios assegurar um tutor-9

mais. ou 'menos desafogado essas

ñlhos, alilhados ou patrocinados.

 

" “entre

:gene: r:.-- _ , <

Pr'oseguem os ensaios do drums

Licitardo, _o Pescador, para s rgn

etnqbçn'e'ñcio da Assoc¡ ção de _ o-

' mpg Mutum, a .qual, segundo '~ 'j

eee.“fetállozar no dia I de des_ 'f-

_V este' espectaculo, além d'squells

admirável* drama, sóbe ã scenes

engraçada comedio em um neto As

;Firma do papá.

Í Í=Ao' que ”ouvimos, tambem bre'-

ve'in_erit_e,_svão principisr os ensaios

para“? *Feita 'de gala do primeiro'db

Janeiro, anni'versario da Assooisçío

,dos __ omb'àirOs Voluntarios, _cujo

'fespe'c :aculo' será constituido por

uma peça :de vulto. ,

rom de duvidalquedursñü

tem'an se eihibtra 'por mais



2 A DISCUSSÃO

 

tempo no nosso theatro um anima-

togrspho, não se podendo, porem,

desde já precisar a epocha ein que

ha de funccionar em virtude da ce-

dencia do theatro depende das re-

citas a dar pelos curiosos.

amnclosé d'Oliveira Lopes, da casa

do adaval, do rev."o aboade d'a-

quella freguezia Caetano Fernandes,

dos revs. Manoel da Silva Laranjei-

ra, coadjuctor, Domingos jus dos

Reis, Agostinho da Silva Ferreira,

Francisco Alves de Rezende e Ma-

noel Lourenço de Pinho. do juiz ue

paz, do escrivão-notario Nicolau Bra-

ga, dos vogaes da junta de paro-

chia Joaquim da Silva de Mattos,

Joaquim Antão Pereira e Antonio

Lourenço de Pinho Junior e de mui-

tos outros cavalheiros em evidencia

n'aquella freguezia. Corno as duas

casas da escola nao comportassem

tanta gente, pois são muito defi-

cientes, por falta de capacrdsde as

.casas onde actualmente os profes-

sores dao aula, o nosso amigo e il-

iustre professor n'aquella freguesia,

mr. Domingos de Mattoa Silva, pe-

d-u auctorisação ao rev. abbade para

que a sessao da distribuiçao de pre-

mios fosse na capella de S. Gonçalo,

a que elle accedeu promptamente,

realisando-se a sessão pelas 2 e meia

horas da tarde, sendo convrdado a

presidir o rev. abbade Caetano Fer-

nandes, nomeando este para secre-

tarias o ex.” snr. _Io-.é @Oliveira

Lopes e dr. Antonio da Silva Tava-

res, distincto advogado e illustre

sub-delegado do procurador régio

n'esta comarca. Aberta a sessão foi

pelo ex.m presidente proferido um

brilhante discurso em que pôz em

destaque os dotes de coraçao do

ex." sur. Jose d'Oliveira Lopes, o

seu caracter, os nobres sentimentos

que possue e os actos de beneme-

rencia que diariamente pratica e

muito principalmente o que acabava

de praticar n'aquell's festa, custean-

do todas as despesas, com os valio-

sos premios que mandou distribuir.

Na casa do nosso particular amigo

dr. Sá Fernandes foi tambem distri-

buido um bôdo as creanças a es-

pensas do mesmo, visto, como já

dissemos, as casas da escola serem

acanhadas, mais s. ex.“ enalteceu as

iaculdades intellectuaes e moraes do

nosso amigo dr. Tavares, a quem

rendeu o seu preito de homenagem

e, depois, passou a desenrolar o

thema da instrucçao e o incitamento

das creanças a escola.

Fallon em seguida o snr. Soares,

de Canellas. e professor, dizem-nos,

no Porto. Fallon muito bem e mos-

trou ser --uin verdadeiro pedagogo,

pedindo que todos mandassem á es-

cola os seus filhos e que era d'uma

grande necessidade a ereç-ção de c.:-

sas d'escola em toda a parte, sobre

tudo em Vallega.

Fallon, depois, osnr. Nicolau Bra-

ga dizendo que era 'd'urna grande

vantagem a frequencia á escola e

que muitos paes em logar de man-

dar os seus filhos a escola de pre-

ferencia Os empregavam nos servi-

ços agrícolas, o que era um erro.

Disse bem o sur. Braga. A seguir

fallou o nosso querido amigo e phar-

maceutico n'aquella freguezia o snr.

Fructudso Lopes Rodrigues, que

agradeceu em seu nome e em nome

dos paes das creanças aOs professo-

rese tambem os premios que o gran-

de benemerito d'aquella freguezia o

ex.“ snr. Lopes, mandou distribuir,

dizendo que as creanças sempre

hão-de lembrar o nome d'aquelles

que lhes distribuiu os premios; que

os habitantes de Vallega tambem

nunca poderão esquecer _os melho-

ramentos que a familia Lopes tem

feito à sua custa e que os nomes

dos snrs. Lopes ficarão gravados

nas cboupanas dos pobresinhos, que

elles diariamente soccorrem, na egre-

ja onde se acham já valiosos obje-

cth d'arte e muito valor artistico,

taes como imagens, alampadas de

prata, tapetes e uma cruz de prata,

na escola pelos premios distribuidos

ás creanças, que, finalmente, o povo
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¡eli-a

Realisa-se hoje no Largo Almeida

Garrett a primeira feira de gado

suino da serie que, annualmente, se

ces-tum¡ eñ'ectuar em todos os do-

mingos de novembro.

_W

!Mm

Segundo nos consta, a camara em

vista de se lhe acharem em debito

varios ióros d'alguns annos, resol

seu¡ executar judicialmente todos os

foreiroe remissos añm de justiñcar

essas dividas no nal da sua geren-

cia.

Ao que egualmente ouvimos, os

devedores mais antigos a camara

são, na sua maior parte, correligio-

narios da actual vereação e natural-

mente, como premio de dedicação

partidario, passou-lhes pela mente o

favorsito de. . . um perdão.

Ahi ñca o aviso soa interessados.

_O_-

Notas a lapls

o Passam seus anniversarios natal-

cjoa respectivamente nos dias i3 e

i6 os, nossos bons amigos Arthur

Ferreira da SEIVI e José Gomes da

&lv-i B mifacio.

. As nossas felicitações.

=Partiram rio principio da sema-

na para a capital, onde Jão passar

a estação d'inverno, o snr. Manoel

Rodrigues d'Oliveira e esposa snr.l

D. Cypriana--Teixeira d'Oliveira, de

S. Vicente. ,,

::Partiu ante-homem para Lis-

boa, com destino ao Rio de Janeiro,

o noaso conterraneo. Manoel Alves

Correa, a quem desejamos feliz via-

gem e prosperidade-i. _

wnRegressou do Furadouro com

:la familia, o nosso amigo Jose Vi-

-De regresso do Furadouro, re-

tirou cuse-:homem para o Pinheiro

da Bemposta, o nosso estimado

amiga" José Barbosa .de genero..

..Em digressão de recreio, parti-

um 'quinta-feira para Paris os sms.

Manoel de Mattos e Joaquim Cam-

pos.

::Entrou em franca convsleslen-

ça, o noaso bom amigo Antonio Au-

'gi'tiito d'Abreu.

Estimamos.

- '-_'=Partiu sexta-feira para Lisbc'ia,

aEtn'de' seguir viagem para o Pará,

'o snr. Manoel d'Oliveira Folha.

Que *a felicidade o proteja são os

nossos desejos.

_vw

Festa escolar en Vsllega

Í' Çomo _haviamoz noticiado' reali-

_' -se visinha freguezia de Val-

ga, 'nesta 27 do mez preterito, a

festa escolar oiiicial para a distri-

;iujçdo dos premios as creanças que

paisise haviam distinguido durante

anne_ lectivo nas esColss do sexo

masculinos feminino. Pelas 2 horas

,tarde aahiu o cortejo das casas

'Má-3601.8 'e que era composto dos

“um 'os e alumnas das duas esco-

Lgajo com os seus professo-

Igs_'a'fr_e__n_te indo tambem a commis-

?o composta dos nessos amigos

riictuoso Lopes _Rodrigues e Ma-

gereira de Mendonça Junior,

acompanhados tambem pelo. as.”

s

  

de Vallega sempre ha-de saber cor- vida sacerdotal. Finalmente a fre-

responder a tantos actos de altruis- guezia de Vallega esteve em festa,

mo praticados pela illustre familia tendo todos ficado satisfeitos não só

Lopes, do Cadaval. Foi muito bem. i pelo significado da festa como tam-

_ Em seguida fallen o nosso illustre bem pelo grande enthusiasmo que

'amigo dr. Tavares, que historiou o sempre reinou em todos os assisten-

^que era a instrucçao, o seu valor; tes, muito principalmente nas crean-

que se deviam crear escolas em ças e nos paes, dizendo todos que

Portugal como o teem feito algumas nunca haviam assistido a uma festa

nações estrangeiras, como a G:ecia tão linda e tão commovente como

,e outras; que em Vallega se arran- aquella. Bem hajam os que traba-

;jem casas para dar mais amplitude lham em pról da instrucçào. Envia-

a instrucçao; que possuiamos valio- mos os nossos parabens aos mein-

sos elementos para isso, pirque ti- bros da commissão, que era com-

nhamos a iortuna de termos homen-.i posta, como já dissemos, dos nossos

banemeritos, como o ex.m° snr. Vis- amigos Domingos de Mattos e Silva,

conde de Sabreu, que dotou já a sua professor, Fructuoso Lopes Rodri-

freguezia com uma casa d'escola gues,pharmaceutico,]osé Maria Mar-

que importou em 24$ooozooo réi~; ques d'Oliveira Reis, segundanista

que tinha sido nomeada uma com- de direito e Manoel Pereira de Men-

missão de beneficencia escolar, mas donça Junior, não deixando d'enviar

que nada tinha feito. nem mesmo se tambem as nossas mais cordeaes fe-

chegára a reunir; que se tratasse licitações ao nosso bondoso amigo

quanto antes d'este assumpto, o ea.“ snr. Jose d'Oliveira L0pea,que

mais palpitante e necessario. Agra- muito satisfeito havia de ter ficado

deceu tambem ao grande _benemeri- por festa tao attra'hente e tão sym-

to de Vallega tudo quanto tem feito pathica como aquelia das creanci-

sobre tudo os prem:os que ora nhas. A todos, pois, os nossos pau-

eram distribuidos ás creanças; isso bens e já agora nao arrefecer no

era uma prova de grande amor que enthusiasmo e bõa vontade que to-

tinha pelas creanças e. pela ínstru- dos mostraram para vêr se olhos

cção; que o felicitava e que e feli- piedosos lançim as suas vistas para

oitava conjunctamente com todos os a grande necessidade que ha em

presentes. _ _ Vallega de casas para a escola dos

Fallarain e recrtaram mimosas poe- dois sexos. '

sias os seguintes aiumnos: Manoel Já nos esqueeia dizer que pelas

Martins d'O.iveira, Manoel Raul da meninas Emilia Marques e Gloria

Silva Henriques, José Maria d'Oli- Celeste foram offeremdos dois lin-

veira Borges, Miguel d'Oliveíra, Mi- dos bouquets ao ex." sur. Lopes s

noel Borges d'Almeida, Manoel Va- rev. abbade.

lente Martins, Manoel Valente de Muito bem.

Pinho, Maria de Jesus, Maria Au-

gusta Rodrigues Braga, Anna Emi-

lia Alegria, Luciana Alegria, Auro-

ra Albina Laranjeira, Maria do Céo,

-M .ria do Carmo, R-isa Henriques

Gloria Celeste e ainda mais os alu-

mnos Antonio Lopes Rodrigues, Jose

Ribeiro França e Manoel Mtrcel-

lino d'Assençáo Laranjeira. Todas

estas creanças recitaram admiravel-

mente bem o que constitua uma

gloria para os seus professores.

Em ultimo logar fallou commovi-

damente o illustrado professor que

agradeceu a todos os presentes a

sua conferencia, confundindo-o a

maneira como todos accederam ao

seu convite, salientando a grande

falta que tem haVido da casa para a

escola, tendo-se visto obrigado a

dar aula em sua casa debaixo d'uina

ramada; que por alguns annos pa-

gára á sua conta o aluguel para dar

aula, que durante o tempo que era

professor dera 50 e tantos alumnos

a exame e que o'entre esse numero

obtiveram todos approvaçào, e al-

guns com distincção, tendo, apenas,

havido duas reprovcrções, que d'aqui

por deante, continuaria a ser o mes-

mo ensinando como até agora e que

estava sempre prompto a trabalhar

emquanto Deus lhe desse vida e

saude e que, embora, ojulgassem

mau elle todo se consolava quando

via os seus alumnos fazer exame, e

que todos os paes mandassem os

seus ñlhos á escola.

Concluiu o seu curto mas signifi-

cativo discurso agradecendo tam-

bem ao ex.mo snr. opes tudo quan-

to tem feito e n bem aa instru:çào,

os premios aos alumnos e que lhe

pedia licença para lhe dar um abra-

ço d'agradecimento. Muito applau-

dido com muitas salvas de palmas.

Encerrou a memoravel sessao o

ex.“ snr. presidente que fallou, no-

vamenu, na influence¡ da mstrucçào

nos tempos antigos e que os pri-

meiros professores no tempo de D.

Diniz fôram uns padres da compa-

c#

Esehola Movel Agricola

«CONDE DE QUCBNAs

Em Ovar

Mappa das lições durante a 43.'

semana, desde 3 de novembro a to

de novembro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicativas:

Adubos chimic Js, seu estudo e appli-

cação ás culturas. Nitrato de sadio,

sulfato de ammoniaco, phosphaso

Thomaz, superphosphato de cal,

chloreto e sulphato de potassa e

kiinite.

Trabalhos praticos realizados: Pre-

paração de trigo para sementein.

Lavouras corn as charruas Bra'bant

e americana Trasfega e sulfuraçlo

de Vinhos. Doseamento da acidez

de um azeite, e doseamento alcoo-

lico de vinhos.

Diversas cousa[tas

Palestra: Realisa-se em Maceda

ás 8 horas da manhã.

O director da eschols,

j. E. Carvalho d'Almet'da.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Cortegaça, 30 de outubro

(Retardada)

O romancista, o dramaturgo, o

jornalista, o philosopho humanista,

o socmlogo, o obserVador das maio-

res dôres humana, o simples cit-

nhia de Jesus, havendo até em to-¡rioso dos grandes lances romanti-

das as dioceses uma dignidade cha- cos, dramaticos e sociaes, ted“

imada mestre-escola, que mais tarde mais ou menos se encontram nos

se foi transformando até que hoje

são os Seminario¡ Diocesanos onde

é ministrada a instrucção para a

tribunaes dos grandes centros

pulosos, principaes cidades e vi ' ';

nos portos de embarque para term



 

   

   

   

               

  

  

A DISCUSSÃO 3

 

Voz do povo, voz de Deus.

Deus o punirá.

Aquelle tão triste espectaculo e a

innocencia psycologica da accusada

lançaram no meu coraçao um pro-

fundo sentimento de piedade.

A muito custo foi restabelecida o

socego dos espiritos para se formar

o tribunal. .

O" 'dignissimo' juiz, presidente,

convidara o intelligentissimo snr. dr.

Antonio José d'Almeida, para advo-

gar a re, oñiciOsamente, visto que

ella não tinha advogado, o que S.

Ex.“ acceitou, não só pelo dó que

lhe causava o estado lastimoso da

ré, e a alta consideração pelo Ex.“

Snr. Juiz, como pelos elevados drotes

do seu coração nobilissimo.

Constituido o jury, e interroga-

das algumas testemunhas de defesa

e de accusação, sendo outras dis-

pensadas pela inanidade dos seus

depoimentos, fez uso da palavra o

dignissimo Delegado accusando a

ré, como era do' seu dever, mas

produzindo um discurso maravilho-

so de justiça, de bom senso e de

eloquencia, pondo em relevo a pie-

dade e a lei, analysando as provas

deduzidas e tirando corolarios admi-

raveis sobre as causas do crime, o

estado da ré e o facto da sua con-

demnação, terminando por demons-

trar que da prova testemunhahse

não podia inferir que analisa“

tivesse dado morte a seu filho, e

que aos snrs. jurados cumpria jul-

garem conforme as suas conscien-

cias. . ¡

Em seguida fez uso da palavra o

Ex."no Snr. Dr. Antonio Jose (PAL

meida'. que produziu um brilhantis-

simo discurso mercê dos seus dotes

oratOrios e do qual difficil nos foi

escrever algumas. passagens pela

fluencia da sua palavra erudita e pe-

la insufñciencia da nossa penna

sempre refractaria a estudos tachy-

graphicos. Todavia nao podemos

deixar de dizer que S. Ex!A tocou

todos os pontos do processo que

foram lidos, os depoimentos das

testemunhas; as causas do crime, a

sua defñniçào, a lei e a moral,a

piedade e a justiça; e por ultimo a

sua brilhante declamação que dei-

xou estatico_ todo ,o auditorio, ea

oração dirigida aos snrs. jurados

que- fez ;supressão profunda:- cmg-to-

da _l salsa-.Depoilg' nlumjssg'o'de

eloquencia sublime como para fe-

'char o seu-grandioso e brilhantissi-

mo discurso indicando as sete crean-

ças que @braçavam s _mae-cada-

ver, diz:

,....E' a familia d'ella! da que

chamam criminosa. Sete borboleta¡

que se encontram a chorar em re-

Jor d'esse cadaver á espera; que, ve-

nha o caixão para lhe adornarem o

peito .com as tlôres do, ultimo

a'sua'mã'el' " *Q

Ouvem-se na sala enormes gritOs;

a multidão chora cbñvâlsamente e o

juv retira-se para deliberar.

a em todos os peitos uma ancie-

dade :indisivek e por vesesouvetn-

se imprecações contra o «Caseiro»

d'alem-mar; nos frontaes das ca-

deias e dos hospitaes; nos bairros

pobres infectos e miseraveis como

o Barrédo, Miragaya e Sé da ,Cida-

de do Parto, e emñm em todos os

logares aonde se manifesta o cora-

çao humano, ou enthusiasmando-se

pelos grandes feitos de heroísmo e

sbnegação, ou commovendo-se até

as lagrimas sinceras da dôr profun-

da por scenas lancinantes do deses-

pero e da miseria prepulsoras do

crime para onde arrasta as suas vi-

ctimas inconscientes e innocentes,

mercê de factores primordiaes es-

condidos quasi sempre na penum-

bra do cynismo ou do incognito

consequente de causas remotas que

fugindo á vista dos mais minucio-

sos observadores fogem por egual

á punição das leis, ou pela penum-

bra em que se occultaram, ou pela

influencia de agentes intermedia-

rios que as contingencias da vida

economica arrastam para as con-

tingencias da vida politica.

Abranger tudo isto n'um simples

relance' de vista é quasi impossivel,

mas em resumo é facilimo.

Perdõe-me o leitor este pequeno

raciocinio n'esta tao humilde cor-

respondencia, o' que justiñco por

outro raciocinio e vem a ser que

um correspondente não é só o

automato manequim que transmitte

,chás e chocarreiras; tem,

so contrario, muitas das vezes de

demonstrar a sua indignação, a sua

aversão, ou a sua commoção pelos

actos Mais graves ou mais ein-ocio-

nantes que relata. E um d'elles é o

que .voa referir.

_No dia 29 do mes passado, to¡

julgada no tribunal d'esta comarca,

uma infeliz mulher accusada do cri-

me de ñlicidio, isto é-de que tinha

gia-tado ao nascer uma creança que

momentos antes -havia dado á luz.

Tanto á porta do tribunal como na

sala das audiencias a concorrencia

de populares era enorme, fazendo

comentarios sobre a ré Emilia

@esta d'Oliveira, e o seu ex-a'mante

«O Caseiro› acerca do crime em

que este ultimo foi o maior causa-

dor e cumplice, e dando como vi-

aims' inconsciente a pobre mulher

que ia ser julgada, doente e paraly

tica, ficando ao desamparo sete ti-

lhinhos menores sem pao, sem pae

e sem mãe, que mais tarde, como

homens, acarretariam sobre'osvseus

necrose nome de sua mae crimino-

sa, e que já se não poderiam cha-

mar a si proprios no futuro:

.Pobres, mas honradosb . . .

'Pelas rt horas da manha entrou

na sala das audiencias geraes uma

ae prestito funebre: duas

caridosas mulheres traziam'nos bra-

ços a ré, ao ladodors ofiiciaes de

diligencias amparavam-na; e a mul-

tidão escondeu as lagrimas nos len-

ços.

Não era já uma grande crimino-

sa que alli vinha, era um cadaver,

uma vida que se apagava aos ou_-

no' soñrimento e na dôr ta na

pequena das grandes ignoranciasl

A U funebre prestito parou em

?rente da mesa presidencial; por

'caridade chegaram uma cadeira de

braços em que foi depositado aquel-

le corpo que ia ser julgado. Apos

'd'i'sto vieram agarrar-acolhe sét'e

creancinhas chorando em altos gri-

tos por sua mae!

Por sua mãell. . . Accusada de

ter dado morte a mais um que nao

'era _seu irmão! A mais um! 'Ç _

.Sangram os corações; o povo sae

!de sala chorando! Não era aquells

j'a criminosa; o criminoso que alli

.havia de responder tinha sido des-

pronunciuo! V

O povo bem sabe.. . O malvado

que lançara a deshonra n'aquelle

* “éh-;idahhmüilgiChIÍJWw

crime, e que alli devia estar! l
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Meia “hora depois o jury volta á

sala e o 'Montinho Juiz le a

sentença que condemna a ré em 3

annos de prisão correcional, levan-

estelpobre cor-

respondente teve _de assistir e trans

mittir uma scene dos muitos' que

diariamente se observam por esse

wmundo fóra, e dos1gãaes Quasi seg¡-

› e

_Ch-luana.: atençao de, quem

compete para mandar compôr s ca-

sa. “cohlwg'idhz viste

achar em penhaaatsdmrii nani;

1 8 e meio alqueires de semeadura,

na Deveza.

COMMUNICÀDOS

  

Mostra-se e dit-se todas as in-

formações necessarias.

A' “VERDADE”

Amigo e snr. redactor.

 

m LAVAUHHA
Para 192 semanas

Em resposta ao meu communica-

do inserto no ultimo numero d'A

Discussão. o correspondente de

Esmortz para A Verdade, d'Oli-

veira-do Douro, declara que me não

conhece e que nem por sombras se

quiz dirigir á minha pessoa.

Folgo com a sua declaração, e

quero crer que ella é sincera. To-

davia não posso deixar sem reparo

o facto de que me não enganaram

quando me disseram ser esse cor-

respondente o actual abbade de Es-

mOriz. o padre snr. André de Lima.

Effectivamente esse snr. não me co-

nhece; já me conheceu, em tempos

passados, quando seídizia meu' ami-

go para. . . me vender misericor-

dias.

Pois, snr. André ~de Lima, você,

valha a verdade, teve uma entrada

de leão e sahida de sendeiro, com

sua licença, _ .

Fique-se pois na santa pas do Se-

nhor, e cautella com a lingUa, pois

o seu logar é na sacristia, catholica-

mente fallando, e no partido nacio›

nalista, !aliando politicamente.. Que-

ro crê que seja sincera a sua de-

claração, aposende que; lhe não eoq'

uheço sinceridade, porque muitas

vezes nao ha remedio se não ser-se

sincero, pelo menos quando se vê

que se não pode ser o contrario.

Entendadmef por -oiíde Quiser. V

Com vinagre não 'de' c'açami mo.:-

cas, nem a cacete se levam ovelhas

a redil.

Ora pois.

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120

'Íi

Vende-se ns
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Peço desculpa ao meu bom amigo

redactor por lhe occupar um canti-

nho do seu muito apreciado jornal,

a gastar céra com este ruim defun-

to, 'mas espero dever-lhe a ñneza

de me dar guarída outra ou outras

veses se preciso me fôr, pelo que,

se confessa grato, etc.

    

Antonio Gonçalves Ferreira. _ v4 4
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" 2“ esplendidos \'Éredíos, 'de so-

lida construção, situados 'na
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..i_. 1,,,gjl,

1 bom predio, grande e bem,

dividido, na- sua¡ das *Figue'mlll
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Ba 70" .74"“ l' 'Ii' :Li "I i. ' l e s e

r., V.- ,_ - , r .ii . ..-1- .~;-.,A',.vendla na: Imprensa Civilisa-

«1› 'de "subi-adoreith na_'çÍÚ-B=edlt6ra,195üa de Passos Ma-

na* 'da Fonte~=fdeñiprtte noel, 2:¡ a zigé-Porto. l

"221:“:de ' ' " V - 4 - ,

aru;Mig no

magn ca

¡vv-;v

..I

li** 1*." :e ~

m Désconío ao.? ?oñenãedores“Éhiiâr'r'fããlâfãe



z

 

    

   

    

        

 

  

   

    

 

  

 

   

  

   

  

   

   

  

  

 

   

'4 A; 'DISUUSEAG

149mm nos-consolo¡ LIVRAMENTO“ ' João Romano Torres '-'VRWA CENTRAL
- « A zm'ron n' .A

Doado ll da novembro de 1907 GUIMARAES ô( C' 112. Rua da Alexandre ”metano, 120 Gomes de Carvalho Edital“
- _.__' ms, Rca'del3.2&1m,no um.” _ l -

no Pam A um E AVEIRO A -usnoA-_p »ummmm M “8' R““ d“ Em' '6°
nnncnxnnxus ' l r V LISBOL

Roms T_ ....N f ~ . r d I A A
Tuberculooo »cm-Critica dos mil

8. a““ 'Our ”em “$32,11“ mta o 'comp “o _ . Romance hlstorl'co evltlenles e pernlciosos malqsda nos::
v ______ "_""-'__de “sí _ha e eo” po¡ socledaqa, por Alfredo Galli::t

P Cb. Ch. V _ I. Os Chlbos.--Il. Os predestmados_
K ç 5.20 6.58 - Turn“, w_

Ill. Mulheres Perdidas-JV. Os Da-í ;rlz iss 23:13'?, l m _ __ caÇentes-V. Maluws?-Vl. 0890-_

Il ( 8:4:l .1 10,9 Rap. (1.a. 1-) Edição “Manda !lucas-VII. Saphlcasn-Cad¡ vclna.
' :0,47 11,27 ;2,17 Tammy Au““ dos mma“” d¡ A”. Cah-m ___ A me 500 réls.

A " Gado-fascismo . . ao réi¡ ^ dll“? ”WWW-_ESW '1° “ll
u 3,33 3.59 4.5? Bmw-o Fascículo de 16 pag. ¡llnslrado, Ao réis Cada tomo. . 200 réis 0010""” d“ 04W P0' Alberto 34"
:o '5 :'15 Em 3:23:13. Tomo dd'804pnginas illustradm 200 réis _'-“ ::tragam 3:31'?? ?gil ::e

&E; l 133%¡ \ ¡à! r na - M ' 2313221:""W A uulhàr de LutoÍ-Pràcessb ruidoco'
-..m

  
AàISBSaNENSE ' A

VEM) E W \AOTORTO m x. V deslocando” o .

DE A ABOENDENTEB A m "'" ' e

l ,mms l › 35' Traxx“ 35 CONTOS ARABES

- - Arm.,

 

Am” _ 0"' s; a“" Edição primor-aumente illustrada. re-

    

Trax em :mudando:

  

P. P: cn. A _ o vista e carrigida segundo as melhores

< lã . 4.5¡ e â y, -dB Monte-Chris“) :lições francens, por Guilherme Ro-

" - ' ' f ' ° ' - ñgnes.

ã: 4; naum"“ um““ a” 0 mainr successo em leitura!

- 10.10 11.64 Tammy AS 90 rol. cada fascículo¡ Cada tomo
11,1 11,54 1,51 Tammy ;EM.,WM'mf““ - 10.615...

2'” ;3, ' um”: 1“” hmm ú. m 3° ms'W
W 1.- . n y 'l l À 3.' a _

É É: ii“ alí?? &nn-í..., 'rom de 8M¡ MSI-n - '50199 EM PR EZAl
1019 11 9;” . __ A A › DA
   

 

Historia de Portugal
“OMNI ¡DITOIL

livraria Moda-m - 95, Rua Amada, 96

A'. E. “E“

vÇInnAAcA§ n'nmon
¡inpolgante rómancà original do

celebre motor do «Rocambole»

FERREIBlI l¡ numas¡ LIKIT °'

mvnmaosuma;

 

PONSON IN) TERRAILI... - ú_ _mag-m _ m l _ l MARAVILHAS BA NATUREZA
_LISBOA-p Comme.“ de 5 partes, a sabor: !(0 “MM E OS MlllllESl

Descripção'popular dis raças huma-

nas e do reino :mmaL edição portugue-

za largnissimamente illuslnda.

60 ràis c'ada fascículo mensal o 300

réis cad: tomo mensal. Asslgnatura per-

manente na uéde da emprezí.

A Mulher do Bandido, Com-

-Tpànl'lelros no Amar, A Da-

ma da Luva Negra, Mion-

dessa: de Alsti e A Bailarina

da Opera.

:um da sumo Sonda

 

r l, .w «l .l

sERE s

Revista mal ilhutraig.

(na. numero. 60m 2 suplw

  

;os o 0a MMM o“ NOVO DICCIUNARIO

' > ENCYCLOPEDICO

0;,0nixolexlelãllínclh “WT““suína mean

extràptãiãríps de trçkáíggitivoà

»Fllélor' e'Cunslalm'" well

!Ilustrada com ”Midas gravura¡

Obra- no genero de' .lullcp Verne

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis-Tomo, 250 réis

\ llmpreza Editora Gosta Guimaraes l ll.“

Avenida, da Liberdade. 9

[418804

DE

*CERVANTES-

_ Em. 3 Volumes-cada mlumê53ml

alia,- enc. 300 réis.

m

 

De cada uma (Festa publicações:

FasÍ 'bao-W 3.¡ . . . :mas

Tóníñowmxgs. . . ¡00“réls '

Ow¡DEVEMOS““ "Manual Ala cousüinheira~
Bibliolheca de canhocimontos :um uniu um a “mas u mas “hmm

Cadümeúnw. puma” c›sinheiros,. restaurantes. casas de l'

t0 !vitais mc.
da e Impresso em_m_mp3 nas . . , _ '

eüdeñüdw de mg“ _A Mau da 1.600 meu““para ..um e pobm

» Rapan'ga Marlyr'
GRANDE ROMANCE

  

BIBLIOTHECI SOB/ll. UPE/?MINI

Rua de S. Luiz., 6'.?

LISBOA

____._..__.._ _

ll- volume 11;¡ÍNWJÍbM: Tomo de 80 ,MIME - . 4:3

“ WUVA E VIRGEM, E _.bipllnt'hçái rnnna em .quanot

'905m' milan. ao alcanceãe todas le. 1 n

u _intçlligencias e 'le toda¡- as [as, as. por Ju _ :um Ill l . . .

w_ hum.“llms Versão livre de .I. da Camara Manoel;

»m hãefarm. _ ulmmnummdp Moran _
“nl ' mm u¡ _mlw .4 20| Ornúa'o da ch'romos BMW!”

hmm; l¡ publwz A Tomo de 80 paginas M.” . *OU rçlsj

l ::umanaunan

mwd'amor

em: :uma w- paginas. só rola

 

-.) z

   

z PARTE Il-Litteratura hespanhola desde¡

adam. . . . . -. «sonora -da'littamura por-tunn-

    

  

  

   

   

   
   

 

   

   

    

 

  

  

  

 

e singular. Poema de Gomes .

500 réis. M

W

Antiga Casa Barlraml 'p

ÍOSÉ BASTOS

73 e 13-“. Garrett-'8 o 'A

:LISBOA:-

llisloria Socialislal

_ (uso-1000)

Sol) a direcção de Jean .hum _

Cada tomo mensal de 10 folha do: 8

paginas cada uma, grande (arm-iq,

com 40 asplamlldas gravuras, polenta-

nos.--000 réis.

 

EDITDRES~BELEM 8¡ 0.5

R. MWSMS

 

EI- publicação: V l.

A FILHA MALDITA
nrmancc ¡umth

de EMILE RICllBBOURC'

Cadorneu ¡emana! do 16 pagina.. !O n.

Onda tomo mennl em brochura. ”O No

. Lagrimas de Mulher
“me !ilustrado de r

”a Julian Catalan¡

Caderneta semanal-de 16 pag. 90 rh¡

Tomo mensal em brochura . 200 réis

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado. 61-LISBOA

Todas as lilleraulras A

¡.° volume

Historia da Iiltelíxlura hospka

PARTE l-Litteralur¡ arabico-hapanholá.

;leg/tração da lingua até ao lim do uculb

PARTE' lll--Lítterarura hespanholt de¡in

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteramra hcspanholl no It-

Culo XIX-Poesia lyric¡ e Mamma.

1 vol. in-31.° de 33o paginas-«400

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de 'niño
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